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Algumas atividades da semana: - Abertura da Visita Pastoral na Paróquia N. Sra. do Rosário, Barão 
de Cotegipe, neste domingo, às 09h, com missa na sede paroquial; Crismas na sede Paroquial N. Sra. 
Medianeira, Barra do Rio Azul, também neste domingo, às 09h pelo Monsenhor Agostinho Francisco 
Dors, Vigário Geral da Diocese, por delegação do Bispo; pós-encontro do Encontro de Casais com 
Cristo,  ECC,  palestra  com Sésio Bitello,  no salão paroquial  de  Getúlio  Vagas,  às  18h;  Ultreia  do 
Cursilho de Cristandade, às 18h, no Auditório São José; rito da coroação da imagem de N. Sra. pela 
Infância e Adolescência Missionária, no final da missa das 18h30, no Santuário de Fátima, como é feita  
também em diversas celebrações de outras comunidades.
- Reunião extraordinária do Conselho de Formadores, na Cúria Diocesana, segunda-feira, às 08h30.
- Reunião do Projeto “Cuidando de quem cuida" – Pastoral da Pessoa Idosa, terça-feira, às 13h30, no 
Auditório São José.
- Missa na solenidade de Corpus Christi, quinta-feira, às 14h30, na Catedral, presidida pelo Bispo e 
concelebrada pelos padres da cidade, com procissão ao Santuário de Fátima e bênção com o Santíssimo 
Sacramento. Todas as Paróquias têm programação própria nesta solenidade. 
- Crismas na igreja da sede paroquial N. Senhora do Rosário, Barão de Cotegipe, domingo, às 09h, em 
missa presidida pelo Monsenhor Agostinho Francisco Dors, por delegação do Bispo. 
Gesto solidário na solenidade de Corpus Christi:  Há mais tempo, paróquias de todo o Brasil vêm 
promovendo coleta de donativos, alimentos, roupas, cobertores para os necessitados na solenidade do 
Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo, realizando a exigência da Eucaristia da partilha fraterna. No 
início  dos  anos  2000,  as  Paróquias  da  cidade  de  Erechim  faziam  procissões  convergindo  para  a 
Catedral, em cuja proximidade era feito tapete de roupas para os pobres. Alguns anos depois, passou-se 
a celebrar a missa na Catedral seguida de procissão até o Santuário e cada paróquia fazia parte do 
tapete do portão da esplanada ao templo. Atualmente, com a coordenação da Cáritas, é feita a coleta de 
donativos  formando  o  tapete  da  solidariedade  naquele  espaço.  A  Cáritas  disponibiliza  sacolas 
identificadas para este gesto. A iniciativa envolve de modo especial os catequizandos. Tudo o que é 
coletado é repassado a famílias em situação de vulnerabilidade pelas equipes paroquiais de Cáritas, 
presentes em 22 paróquias, ou por outros grupos organizados.  
Nota de solidariedade de Dom Adimir Antonio Mazali à Diocese de Caxias do Sul: Segunda-feira, 
dia 25, dirigida a Dom José Gislon,  Bispo daquela Diocese,  pelo incêndio na Igreja Matriz Nossa 
Senhora de Lourdes de Flores da Cunha. Assegurou oração para que o Senhor console os corações, 
fortaleça os freis capuchinhos em sua missão pastoral naquela paróquia e conceda ânimo a todos os que 
trabalharão na reconstrução deste importante patrimônio religioso e espiritual.
Encontro para discernimento vocacional:  Trinta meninos e meninas acima de 12 anos, de várias 
paróquias  com  acompanhantes  ou  familiares  e  membros  do  Serviço  de  Animação  Vocacional 
participaram de encontro de discernimento na manhã do dia 23 deste mês de maio, no Auditório São 
José, conduzido pelo Pe. Isalino Rodrigues, coordenador diocesano do setor. O tema do encontro foi a 
vocação de Maria. No início, houve uma pequena encenação da anunciação do anjo a Maria e sua visita 
a Isabel. Ressaltou Maria como aquela que soube escutar Deus e se colocar a serviço d’Ele. Por isso ela 
é modelo de fé e cooperação. Na sequência, os participantes foram divididos em quatro grupos, para 
refletirem cada um sobre uma das quatro principais vocações:  Família,  Ministério Ordenado, Vida 
Religiosa  Consagrada  e  Ministérios  Leigos.  Em  cada  grupo  um  representante  de  uma  vocação 
específica partilhou brevemente o que é a sua vocação e como a vive. No plenário, cada testemunho foi 
apresentado e inscrito num coração e colocado junto a um coração maior, representando o de Maria, 
aquela que acolhe e medita a palavra de Deus e dá sua resposta. Pe. José Carlos Sala apresentou ao 
grupo a natureza e atividades do Santuário e do Seminário N. Sra. de Fátima, com o Lar Sacerdotal.  
Motivou também a 75ª Romaria diocesana de Fátima, dia 11 de outubro, com o tema: “Fátima, um 
apelo de paz”. Lema: “Felizes os que promovem a paz” (Mt 5,9). Novena, de 2 a 10 de outubro. No 
primeiro dia, reflexão sobre o tema e lema da Romaria, do segundo ao último, um dos itens da oração 



atribuída a São Francisco de Assis, Senhor, fazei de mim instrumento de vossa paz.  Na conclusão da 
reunião,  foram convidados  10  participantes  e  entregue  a  cada  um mais  um coração  já  como um 
propósito do encontro, escrevendo nele um pedido. Em seguida, em atenção ao pedido de Maria “rezem 
todos os dias e façam tudo o que o meu filho vos mandar”, foi rezada uma dezena do terço, conduzida 
pelos 10 pelos, na intenção das vocações e dos pedidos feitos em nome de todos. 
Religiosos da Diocese de Erexim refletem tema e lema do V Congresso Vocacional do Brasil:  A 
casa das Irmãs Franciscanas da Sagrada Família de Maria de Erechim acolheu o primeiro encontro 
deste ano das religiosas e dos religiosos da Diocese de Erexim na tarde do dia 23 deste mês de maio, 
véspera da solenidade de Pentecostes. Na acolhida dos participantes, a Ir. Cristiane Bisolo, missionária 
franciscana  de  Maria  Auxiliadora,  coordenadora  do  núcleo  diocesano,  ressaltou  que  formam uma 
grande fraternidade. Ir. Geneci Dalmagro, da mesma congregação e secretária do núcleo, conduziu o 
momento inicial de espiritualidade em torno da solenidade litúrgica do domingo, contemplando os dons 
do  Espírito  Santo  e  seus  frutos.  Pe.  Maurício  Zagonel,  Missionário  da  Salette  do  Santuário  de 
Marcelino Ramos, expôs visão geral do texto base do V Congresso Vocacional do Brasil a ser realizado 
de 4 a 6 de setembro deste ano, em Aparecida, SP, com o tema “Comunidades vocacionais: encontro, 
testemunho e missão”, e o lema: “Perseverantes e bem unidos, partiam o pão pelas casas” (At 2,46). 
Encerrada a exposição, os participantes foram motivados a elencar os tópicos mais significativos do 
conteúdo exposto. Após algumas comunicações e lanche partilhado, o encontro foi concluído com a 
participação na missa com o povo na capela das irmãs, presidida pelo Padre Romário Barbosa Santana, 
também Missionário Saletino, Pároco da Paróquia N. Sra. da Salette, do Bairro Três Vendas, Erechim.
Curso de formação presbiteral permanente dos padres da Diocese de Erexim: O psicólogo clínico 
William Cesar  Castilho Pereira,  professor  aposentado da Pontifícia  Universidade  Católica  de  Belo 
Horizonte, MG, onde lecionou por 40 anos e com diversas outras atividades, assessorou o curso de 
formação permanente dos padres da Diocese de Erexim com seu Bispo Dom Adimir Antonio Mazali, 
segunda-feira todo dia e terça-feira até o meio-dia, dias 25 e 26 deste mês, no Auditório São José,  
abordando aspectos psicológicos da vida deles. O assessor apresentou temas do seu livro “A Ideologia 
da  Vergonha e  o  Clero  do  Brasil”.  Segundo comentário  à  obra,  a vergonha aqui  não  é  moral  ou 
disciplinar:  ela  nasce  do fato  de  que  boa  parte  do  clero  brasileiro  vem de  realidades  de  pobreza,  
exclusão e vulnerabilidade — e, uma vez ordenados, muitos precisam ressignificar sua visão de mundo, 
lutar contra o estigma social, e às vezes até “esquecer” de onde vieram para “caber” nas expectativas a 
seu respeito. Mas é justamente aí que o Evangelho inspira outra lógica: o padre que lembra suas origens 
reconhece  suas  raízes  e  assume  profundamente  as  dores  do  seu  povo,  torna-se  instrumento  de 
esperança. Não para se afastar da realidade, mas para transformá-la. Assim como Jesus Cristo — que 
caminhou com os pobres, tocou as feridas, denunciou injustiças e anunciou vida nova. O estudo do 
professor William provoca a pensar uma Igreja que não se envergonha de onde vem, mas que encontra 
coragem em sua própria história. Uma Igreja que não se afasta, mas que faz parte. Uma Igreja que não 
silencia, mas cura. Na exposição, William analisou a origem das famílias dos padres do Brasil, a maior 
parte de poucos recursos e do meio rural ou de cidades pequenas. Para muitos deles, sua origem pode 
fazê-los sentir-se vistos pelo outro de suposto saber e poder. Este olhar agride a sua imagem pois vem 
da ideologia dominante. No caso, a vergonha não vem do que faz, mas desse olhar que faz sofrer, como 
explica no capítulo 3º do seu livro, aspectos familiares, sociais e educacionais dos padres; ateve-se 
também a outros capítulos de sua obra: regiões brasileiras e diferenças pastorais; questões etárias e  
raciais entre os presbíteros; aspectos socioeconômicos dos presbíteros; a ideologia da vergonha e o 
clero do Brasil, analisando sentido e manifestação da mesma. Refletiu sobre o Ministério Presbiteral e 
as angústias que o exercício do mesmo pode gerar naqueles  que se dispõem ao anúncio do Reino de 
Deus.
Dados biográficos  do professor  William:  O professor William Pereira,  mineiro,  77  anos,  emérito, 
possui graduação e licenciatura em Psicologia pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais 
(1974), especialização em Psicologia da Educação e doutorado pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro  (1997).  Psicólogo  clínico,  atuou  por  40  anos  como  professor  da  Pontifícia  Universidade 
Católica de Minas Gerais (graduação e mestrado do Instituto de Psicologia). Foi docente da Faculdade 
dos Jesuítas de Belo Horizonte. Assessor em trabalhos comunitários e analista institucional. Assessor 
da Arquidiocese de Belo Horizonte, do Conselho Episcopal Latino-Americano (CELAM), da CNBB, 
da Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB) e do Instituto de Aconselhamento e Terapia do Sentido 



do Ser (NATUS). Além de artigos em revistas especializadas, publicou diversos livros: Ideologia da 
Vergonha e o Clero do Brasil, Sofrimento psíquico dos presbíteros: dor institucional, Os sete pecados 
capitais à luz da psicanálise, Nas Trilhas do Trabalho Comunitário e Social e A Formação Religiosa 
Em Questão.


